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1 INTRODUÇÃO 
 
A mortalidade materna é um importante indicador da qualidade da assistência à saúde 
da mulher, estando relacionada a fatores sociais, dificuldades de acesso aos serviços 
de saúde e complicações durante a gestação, parto e puerpério (Oliveira et al., 2024). 
Entre 2020 e 2024, o Brasil apresentou aumento da mortalidade materna, 
principalmente durante a pandemia da COVID-19. As principais causas foram 
síndromes hipertensivas, hemorragias, infecções puerperais e outras complicações 
obstétricas (Sousa et al., 2024). Nesse contexto, o enfermeiro possui papel essencial 
na prevenção de óbitos maternos por meio do acompanhamento pré-natal, 
identificação de riscos e educação em saúde. Assim, este estudo tem como objetivo 
analisar as principais causas da mortalidade materna no Brasil e discutir a atuação do 
enfermeiro na prevenção de mortes evitáveis. 
 
2 METODOLOGIA 
Trata-se de um estudo descritivo, de abordagem quantitativa, realizado a partir de 
dados secundários obtidos nas plataformas DATASUS e IVIS. Estudos descritivos têm 
como objetivo caracterizar fenômenos e populações, enquanto a abordagem 
quantitativa possibilita a análise dos dados por meio de técnicas estatísticas (GIL, 
2019). Foram analisados os registros de óbitos maternos, nascidos vivos e a razão de 
mortalidade materna no Brasil no período de 2020 a 2024. Os dados foram coletados 
nas bases oficiais, organizados em planilhas do Microsoft Excel 365® e submetidos à 
análise estatística descritiva simples. Os resultados serão apresentados em tabelas e 
gráficos, permitindo descrever o comportamento da mortalidade materna no período 
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estudado. Por utilizar exclusivamente dados públicos e agregados, sem identificação 
dos indivíduos, a pesquisa está dispensada de apreciação por Comitê de Ética em 
Pesquisa, conforme a Resolução nº 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde (Brasil, 
2016). 
 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Entre os anos de 2020 e 2024, observou-se aumento da mortalidade materna no 
Brasil, especialmente durante o período da pandemia da COVID-19. De acordo com 
dados oficiais do ministério da saúde confirmam que houve cerca de 73 mil  óbitos 
maternos em 2020,97 mil em 2021, 70.522 em 2022, 67.741 em 2023 e 71.237 em 
2024, observando pico em 2021 e uma redução no ano seguinte. As principais causas 
de mortalidade materna encontradas na literatura foram síndromes hipertensivas, 
hemorragias, infecções puerperais e complicações clínicas agravadas pela gestação. 
Esses achados corroboram estudos recentes que apontam predominância de causas 
obstétricas diretas entre os óbitos maternos evitáveis (Sousa et al., 2024). Apesar dos 
avanços nas políticas públicas voltadas à saúde da mulher, ainda persistem 
desigualdades regionais e dificuldades estruturais que interferem na qualidade da 
assistência materna no Brasil, demonstrando a necessidade de fortalecimento da 
atenção pré-natal e obstétrica. 
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A mortalidade materna permanece como um importante desafio para a saúde pública 
brasileira, refletindo desigualdades no acesso e na qualidade da assistência à saúde. 
Os resultados evidenciam a necessidade de fortalecer as ações de prevenção por 
meio da ampliação do acesso ao pré-natal de qualidade, da identificação precoce de 
fatores de risco e da assistência adequada durante o parto e o puerpério. Dessa forma, 
investimentos em políticas públicas e na qualificação dos profissionais de saúde são 
fundamentais para reduzir os óbitos maternos evitáveis e promover uma maternidade 
mais segura. 
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